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ABSTRACT 

Pathogenicity of Becuveria spp. and its effect associated 
to the insecticide monocrotophos on Castnia licus 

(Drury, 1770) (Lepidoptera: Castriiidae) 

This research evaluated the pathogenicity of three isola 
tes of Brauveria bassia'na (Bais.) Vuill. , obtained from larvae 
of Diatraca aaccharalis (F. ) (196) Stenorna decora Zelier (246) 
and Hypothenerr?us hampei (Ferrari) (252) and one isolate of B. 

hroncviiartii (Sacc.) Petch from Castnia licus (Drury) 	(258), 
on larvae of C. licus with 4-5cm in lenght using the dosages 
of 106 , iO, and 108  conidia/mi. The two isolates with 	the 
best results in laboratory were tested in field conditions on 

Zcus larvae, in order to evaluate the efficiency of 	the 
pathogens alone and associated with of the insecticide mono-
crotophos 400 at 300m1/hectare. The experimenta were set in 
the laboratory of Entomology of PLANALSUCAR in Carpiria, State 
of Pernambuco, and the Sugarmili Nossa Senhora das Maravilhas 
in Goiana, State of Pernambuco, Brazil. The isolates 196 and 
252 provided the highest virulence against C. licuo larvae, 
however, the isolate 258 díd not differ statistically 	from 
both. The most efficient dosage for all the isolates of Beau-
veria was 10 8  conidia/mi. The lowest LT50 values corresponded 
to the isolates 196 (6.07 days) and 258 (6.89 days). Monocro-
tophos did not inhibit the viability of the fungi in the asso 
ciation pathogen-insecticide. In the field test, the pure iso 
late 196 of B. basaiana was responsible for 27,3% 	mortality 
of the larvae. However, when associated to rnonocrotophos, it 
reached 45,3% mortality. The pure pathogen and the 	pathogen 
mixed with the insecticide were efficient and can be used for 
the control of C. licus. 
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RESUMO 

Foi estudada a patogenicidade de 3 isolados de Beauve ria 
bassiana (Bais.) Vuili., obtidos em larvas de Diatraea saccha 
ralis (F.), Stenorna decora Zeiler e [lypothenernus hampei (Fer-
rari) e uni isolado de B. broncjniartii (Sacc.) Petch oriundode 
Catnia Hous (Drurv), sobre lagartas médias de C. -[cus, em 
três dosagens: 106, io e 108  conídios/ml. Também foram testa 
dos no campo, os dois melhores isolados de laboratório, para 
avaliar a eficiência dos patógenos, puro e associado ao inse-
ticida rnonocrotophos na dose de 300 milha, sobre C. [icus. Os 
experimentos foram conduzidos no laboratório de Entomologia do 
PLANALSUCAR em Carpína, PE, e na Usina Nossa Senhora das Mara 
vilhas em Goiana, PE. Os isolados de R.  bassiana oriundos de 
D. saccharalis (196) e H. hampei (252), apresentaram maior vi 
ruléncia contra 	l[cus, porém o isolado de r. bronaníarti[ 
(258) não diferiu estatisticamente de ambos. A dosagem mais 
eficiente de Beauveria foi 108 conídios/ml. Com relação 	aos 
tempos letais (LTS50), os menores valores foram dos isolados 
196 (6,07 dias) e 258 (6,89 dias), os quais foram escolhidos 
para o ensaio de camno. Na associação patógenos-inseticida,mo 
nocrotophos não inibiu a viabilidade dos fungos. O isolado de 
B. iassiana puro foi responsável pela mortalidade de 27,3% de 
lagartas. Mas, quando utilizado associado ao monocrotophos, a-
presentou uma mortalidade de 45,3%. Tanto o patõaeno puro quan 
to sua associação com o inseticida, demonstraram eficiência e 
possibilidades de utilização para o controle de C. licus. 

INTRODUÇAO 

A broca gigante da cana-de-açúcar Castnia licus (Drury, 
1770) vem sendo ultimamente objeto de estudos em vários paí- 
ses das Américas Central e do Sul, onde tem causado 	graves 
prejuízos. Estes prejuízos ocorrem principalmente nos 	cana- 
viais, nas orquidáceas, musáceas e bromeliáceas silvestres. A 
distribuição da broca gigante, vai desde o Brasil até o Méxi-
co, ocorrendo também nas Guianas, Bolivia, Colômbia, Panamá e 
Trinidad-Tobago (GUAGLIUMI, 1973). 

A primeira ocorrência de C. lfcus, atacando cana-de-açú-
car no Brasil, foi feita por COSTA LIMA (1928). A sua distri 
buição no Brasil inclui Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Gran 
de do Norte e Pará, onde causa prejuízos para essa 	cultura. 
Ocorre no Rio Grande do Norte e Amapá, mas sem causar prejuí-
zos econômicos. 

Em cana-de-açúcar, as lagartas perfuram internamente 	o 
colmo, causando a morte da planta ou considerável perda no pe 
so, bem como, facilitando a penetração dos fungos da podridão 
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vermelha, que inverte a sacarose, diminuindo assim, a produ-
ção do açúcar. 

De acordo com Sampaio & Mendonça (1979, citados por MEN-
DONÇA (1982), em Alagoas na safra de 1978/1979, C. Zicus cau-
sou uma redução estimada em 54.000 toneladas de açúcar. 

O inseto tem ciclo biológico de cerca de 177 dias 	(10, 
110, 45 e 12 dias, tempos médios de duração, respectivatfleflte, 
para ovo, lagarta, pupa e adulto) (MENDONÇA, 1982). 

Para o controle de C. licus, já foram tentados os méto-
dos químicos, mecânico-cultural, biológico e de resistênciade 
plantas, sem grandes êxitos. Apenas a coleta do inseto em seus 
diversos estágios, de acordo com IAA/PLANALSUCAR (1983), de-
monstrou bons resultados. Os levantamentos efetuados nos últi 
nos sete anos, no Estado de Alagoas, revelaram um nítido de-
clínio no ataque desta praga. 

O controle químico do inseto, até o momento, não tem se 
mostrado eficiente, nas dosagens recomendadas pelos fabrican-
tes. Os inseticidas químicos atuam apenas em concentrações ele 
vadas, tornando esse tipo de controle antieconômico. 

Nos últimos três anos, vêm sendo testados os fungos Beau 

cria basiana (Bals.) Vuili. e B. brongniaitii (Sacc.) PetcR 
Em laboratório os patógertos demonstraram um comprovado efei-
to sobre a broca gigante (IAA/PLANALSUCAR, 1984). 

Assim, o presente trabalho procurou determinar as dosa-
gens, espécies e linhagens de Bauveria, mais eficientes 	no 

controle de C. licus, bem como sua associação com o insetici-
da monocrotophos, considerado o mais promissor em pesquisjã 
efetuadas, sendo razoavelmente compatível com os patógenos. 

Os resultados deste trabalho, fornecerão subsídios para 
utilização da espécie e linhagens de Beauveria mais patogêni-
ca à broca, como também, seu uso associado ao inseticida, di-
minuindo, desta maneira, os custos com o seu controle. 

MATERIAL E MT0D0S 

O experimento de laboratório foi desenvolvido no Setor 
de Entomologia do PLANALSUCAR, Coordenadoria Regional Norte 
em Carpina-PE. O trabalho de campo foi realizado em canavial 
da Usina Nossa Senhora das Maravilhas em Goiaria-PE. 

Nos ensaios de laborat6rio foram utilizadas lagartas de 
C. licus procedentes de uma cultura de cana-de-açúcar, da Usi 
na Santa Tereza, Gaiana-PE, variedade C645-3. 

As lagartas selecionadas para o experimento foram de ta-
manho médio com 40 e 50 milímetros de comprimento. 
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O experimento de campo, foi realizado sobre a infestação 
natural do inseto, no Engenho Dois Rios, variedade CB45-3. O 
solo do local era do tipo Podzólico vermelho amarelo, textura 
média (areno-argiloso). 

Foram testados 3 isolados de B. 3as82 	e um de E. bron 
niartii, de diversas procedências: 

Ento 196 de 5, hassiana, isolado de larvas de Diatpaea 
sacc'iaraljs (Fab.) (LEP: Pyralidae) procedente de Per-
nambuco. 

Ento 246 de 8, bassiana, isolado de larvas de Seno'ra 
acora Zelier (LEP.: Stenomidae) procedente da Bahia. 

• 	Ento 252 de 5. bassiana, isolado de larvas de Hypotze- 
nemus hanpi Ferrari (COL.: Scolytidae) procedente de 
São Paulo. 

Ento 258 de B. bronfniartii, isolado de larvas de C. 
ljs procedente de Pernambuco. 

A confirmação da esoécie dos isolados foi realizada pelo 
Dr. Richard A. Hurnber do Boyce Thompson Institute, N.Y. - USA. 

Os fungos foram isolados em meio de BDA mais antibióti-
cos. Para produção em grande escala, foi utilizado o meio de 
arroz cozido em garrafa de soro de 500 ml com 100 g de arroz 
e 30 ml de água destilada, autoclavadas a 1200C, durante 	30 minutos. 

Foram efetuados dois experimentos, um no laboratório 	e outro no campo. 

Ensaio de Laboratôrjo 

O experimento constou dos seguintes tratamentos com con-
centrações de 106, 107  e 108 conidios/ml. 

Ento 196 
Ento 246 
Ento 252 
Ento 258 

S. Testemunha (Sem patógeno) 

Cada parcela do tratamento constou de 10 lagartas, com 5 
repetições, totalizando 50 lagartas por dosagem e 150 por iso 
lado testado. 

O delineamento estatístico adotado foi inteiramente ca-
sualizado. O LT50 foi calculado através do método de Probit, a 
partir dos trabalhos de SOXAL (1958), para cada patógeno nas 
diferentes dosagens a que foi submetido o inseto. Também foi 
avaliada a produção de conídios em lagarta colonizada, 	15 
dias após a inoculação. 
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Os isolados de 	zer 	foram mantidos durante 12 dias 
em meio UDA. Em seguida, foram passados para o meio de cultu-
ra arroz cozido. Após 15 dias, os conídios foram retirados a-
través de lavagem utilizando-se áaua destilada e esteriliza-
da mais espalhante adesivo na dosagem de 0,01 ml/l, sendo em 
seguida filtrado em gaze esterilizada. 

Esta suspensão original foi quantificada em câmara 	de 
Neubauer. Em seguida foram preparadas as suspensões, ajustan-
do-as nas concentrações desejadas de 106, 101  e 108  conídios! 
/ml. 

Na inoculação, as lagartas foram imersas na suspensão fán 
qica, durante 10 segundos. A testemunha também foi irnersa du-
rante o mesmo tempo, em água destilada esterilizada mais espa 
lhante adesivo. 

Após esse procedimento, as lagartas foram individualiza-
das em caixas plásticas com divisórias de eucatex, cada parce 
la correspondendo a urna caixa. O espaço interno de 14 x 7 x 9 
cm, continha uma porção de colmo de cana-de-açúcar de 10 cm, 
lavado previamente e furado em urna das extremidades, para in-
trodução parcial da lagarta neste orifício, a fim de facilitar 
a penetração da mesma. 

As caixas foram colocadas sobrepostas umas às outras, com 
urna tampa de vidro entre elas, ficando as mesmas em sala 	de 
observação, à temperatura de 26 ± 20C e umidade relativa 	de 
70 ± 10%. 

O alimento foi trocado duas vezes por semana e o experi-
mento revisado diariamente para verificação da 	mortalidade 
larval, durante 15 dias de observação. 

A germinação dos conídios de cada tratamento e dosagem 
foram obtidos colocando-se 10 microlitros da suspensão, 	em 
placas de Petri contendo meio de cultura BOA mais antibióti-
co. Em seguida elas foram colocadas cio estufa incubadora, re-
gulada para 220C e fotofase de 13 horas. 

Após 20 horas foi efetuada a leitura dos conídios germi-
nados e não germinados, sendo feitas duas leituras por placa. 

O potencial de inóculo foi obtido imergindo 10 lagartas 
na suspensão, depois lavados e contados, em cãmara de 	Neu- 
bauer, os conídios que ficaram sobre o tegumento, dividindo-
-se o resultado por dez. 

2. Ensaio de Campo 

Este foi efetuado após a seleção dos dois melhores isola 
dos no ensaio de laboratório a fim de avaliar a eficiéncia no 
campo. 

0 experimento constou dos seguintes tratamentos: 
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Ento 196 - na concentração de 1012  conídios/ha. 

Ento 258 - na concentração de 1012  conídios/ha. 

Ento 196 - na concentração de 1012  conídios/ha 	mais 
300 ml de monocrotophos 40 SC/ha. 

Ento 258 - na concentração de 1012  conídios/ha 	mais 
300 ml de monocrotophos 40 SC/ha. 

Testemunha 1: com 300 ml de monocrotophos 40 SC/ha. 

Testemunha 2: somente água. 

Na área experimental, as canas foram cortadas no dia an-
tenor à instalação do experimento, a fim de deixarem expos-
tos os orificios provocados pelo inseto. 

Foi realizada uma pré-amostragem das canas, para verifi-
cação do índice de infestação de lagartas. 

Os tratamentos foram repetidos cinco vezes. Cada parce-
constou de 20 metros de comprimento com 7 linhas de sulcos, em 
espaçamento de 1,40 m, totalizando 196 & por parcela. 

O delineamento estatístico adotado foi inteiramente ca-
sualizado. 

Em cada parcela foram aplicados 10 litros das suspensóes 
correspondentes a cada tratamento, com pulverizador de costa 
manual JACTO de pressão constante, com bico em leque 80/2, e 
vazão de 500 i/ha, sendo que na testemunha foi aplicado ape-
nas água. 

A temperatura e umidade relativa do ar, no momento de a-
plicação, foram tomadas na região de Goisna-PE. 

Para verificação da temperatura no solo, no momento da 
aplicação, foi utilizado um termômetro de solo e anotada atem 
peratura a 20 cm de profundidade. O mesmo termômetro foi in-
troduzido na galeria da broca. Em ambos os locais, foram ano-
tadas as temperaturas em 10 pontos distintos da área experi-
mental, aos 0,5 e 10 minutos após o inicio dos trabalhos. Ain 
da foram registradas a temperatura e a umidade relativa do ar, 
para a região de Goiana, durante os 30 dias em que o experi-
mento permaneceu no campo. 

As avaliaçóes foram efetuadas aos 10, 20 e 30 dias após 
a instalação do experimento. Touceiras de cana-de-açúcar fo-
ram arrancadas, coletando-se 10 lagartas por parcela, totali-
zando 50 por tratamento. Foram anotadas as quantidades de la-
gartas vivas e mortas, todas levadas ao laboratório para veri 
ficação da 'causa mortis'. 
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As lagartas vivas foram colocadas em caixas plásticas in 
dividualizadas, com alimento, da mesma maneira que no ensaio 
de laboratório. Foram revisadas diariamente e o alimento tro-
cado senanalmente, verificando-se a mortalidade larval nos di 
ferentes tratamentos. 

As lagartas mortas foram individualizadas em placas 	de 
Petri, com papel filtro umedecido para confirmação do diagnós 
fico. Este procedimento foi efetuado até 40 dias após a insta 
lação do ensaio, quando o experimento foi encerrado. 

RESULTADOS E DTSCUSSAO 

Ensaio de Laboratõrio 

As lagartas de . 1 	mortas pelos diferentes isolados, 
apresentaram sintomas idênticos. Inicialmente diminuíram a a-
limentação, depois de 2A horas de inoculadas. Após 48 horas, 
os movimentos se tornaram lentos, perderam a mobilidade, fi-
cando inertes. De 48 a 72 horas, notou-se a mudança de cobra 
ção. A lagarta viva que apresentava o tegumento quase brilhan 
te, ao ser colonizada o mesmo tornou-se opaco, de cor rosada 
e endurecido devido à desidratação. Por último, começaram 	a 
sair as estruturas do fungo, tornando a lagarta 	totalmente 
branca, em conseqüência da presença da massa de micélio e co-
nídios do patôcTeno. 

No Quadro 1 encontram-se os dados referentes à mortalida 
de total de . 	nos diferentes tratamentos e o número de 
lagartas mortas, comprovadamente devido aos diferentes patóge 
nos nas dosagens de 106, 107 e 108  conidios/ml. 

A percentagem de mortalidade nos tratamentos por dosagem 
é apresentada no Quadro 2. 

As médias das percentagens de mortalidade de lagartas de 
21 	obtidas pelos tratamentos, encontram-se no Quadro 3. 

AnalisanLio-se 	mortaidaLie rovocaLia neTos patóqenos, em 
todas as dosagens, observou-se que, os melhores 	tratamentos 
foram aqueles inoculados com B. bassan:i ortundos de L. 	am- 

L' 	(252) e de 1'. 	1uros (196). O menos eficiente foi o 
246 E. 	 de :;. do -z. O tratamento inoculado com 	Li. 

'nioi1 de . 	foi intermediário. 

Nas dosagens mais altas (107  e  108) , os patógenos provo-
caram mortalidades superiores às da dosagem menor (106), dife 
rindo estatisticamente (fluadro 4). 

No Quadro 5 estão relacionadas as médias das 	percenta- 
gens de mortalidade de C. 1icu, provocadas por isolado 	nas 
diferentes dosagens. 
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QUADRO 1 - Nírnero total de lagartas de 	eni 7`mortas nos tratamen- 
tos e mortas devido aos diferentes isolados e dosagens 	( ). 
Temperatura de 26 ± 20C, UR 70 ± 105 e fotofase de 13 	horas. 
Janeiro de 1985. Carpina-PE. 

Dosagens (Conídios/mi) 
Tratamentos 	 -- 

106  10 i o 8  

196 	- B. basojana 39 	(37) 47 	(46) 50 (50) 
(D. saccharaljg) 

246 - B. bae.sjana 41 	(39) 40 	(38) 43 (40) 
(5. 	decora) 

252 	- 5. bassiana 40 	(39) 49 	(47) 50 (49) 
(5. hampei) 

258 - B. hrongnia'tii 45 	(44) 46 	(43) 49 (46) 
 licus) 

Testemunha 11 	(01) 11 	(01) 11 (01) 

QUADRO 2 - Nlortalidade de 	lagartas 	(%) 	de Sactn(a licu, pelos patõgenos, 
nas três dosagens. Temperatura de 26 ± 2C, UR 70 ± 105, 	foto- 
fase de 	13 horas. Janeiro de 1985. 	Carpina-PE. 

Dosagens 	(Conídios/mi) 
Tratamentos 

6 10 10
8  

196 	- B. bassiana 74,0 	a 92,0 	a 100,0 a 
 caccharaljs) 

252 	- B. bassiana 78 	a 94,0 	a 98,0 ab 
(H. hampe-i) 

258 	- B. brongniortii 84,0 	a 90,0 	a 92,0 ab 
(5. li(?us) 

246 - B. bassiana 76,0 	a 78,0 	a 80,0 b 
(5. decora) 

Médias seguidas da mesma letra no diferem entre si, pelo ts 
te de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
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QUADRO 3 - Médias das percentagens de mortalidade de lagartas de Castnia 

lcue pelos tratamentos. Temperatura 26 ± 20C, UR 70 ± 10%, fo 

tofase de 13 horas. Janeiro de 1985. Carpina-PE. 	 - 

Tratamentos 	 Percentagens de Mortalidade 

252 	- 3. 	bassiana (3. harnpe) 90,0 	a 

196 - 	S. 	bassiana (3. saccharaia) 88,7 	a 

258 - 	3. 	bronjnartii (C. 	licus) 86,7 	ab 

246 - 	S. 	bassiana (S. dccora) 78,0 	b 

Testemunha 2,0 	c 

Dados transformados em arco sano 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, 

ao nível de 51 de probabilidade. 

QUADRO 4 - Médias gerais das percentagens de mortalidade de lagartas 	de 

Casrnia [icus, provocadas pelos isolados de Becuveria spp., nas 

dosagens 106, 107  e 108 condios/m1. 

Dosagem (o) 	 Percentagens de Mortalidade 

- 108 	 92,5 a 
j ()7 	 88,5 a 
106 	 78,0 b 

4 
Dados transformados em arco V. 

Mdias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade. 

Analisando as mortalidades provocadas pelos isolados 196 
e 252 de R. bassiana e 258 de 8. 3ronniartii, observou-seqt 
não há diferença entre as dosagens de 107 e 108  e também en—
tre 106  e 10. Há diferença estatística apenas entre as doses 
de 106  e 108. Já para o isolado 246 de 3. bassiana, não houve 
diferença estatística entre as dosagens (Quadro 5). 

Quando se analisa a mortalidade das lagartas nas 	dosa- 
gens 106  e 107  (Quadro 2) nota-se que não houve diferença es-
tatística entre os isolados. Na dosagem de 108, o tratamento 
que provocou maior mortalidade foi 196 S. bassiana. O 	menos 
eficiente foi o 246 B. bassiana. os tratamentos 252 B. bassia 
na e 252 [3. bac 	[arii, formaram um grupo intermediário. 

Assim o aumento da dosagem, proporcionou a todos os pató 
genos, um incremento na mortalidade de C. jicus (Quadro 2). O 
isolado 246 de 3. bassiana, apresentou as menores 	percenta- 
gens de mortalidade (76,0, 78,0 e 80,0%, respectivamente para 
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as dosagens de 106, 107 e 108  conídios/ml do patógeno). O fa-
to pode ser atribuído a virulência do isolado e não ao poten-
cial do inóculo. Este isolado apresentou um potencial de 1,59 
x 106 conídios/lagarta em sua dosagem máxima, sumerior portan 
to, ao isolado 196 de S. bassiana, que foi 1,11 x 106  coni- 
dios/lagarta (Quadro 8) , que no entanto foi mais 	eficiente, 
provocando mortalidades de 74,0, 92,0 e 100% nas mesmas dosa-
gens (Quadro 2). 

1.1 Tempo Letal Mediano (LT50) dos patógenos sobre 
nia licus nas três dosagens. 	 - 

Os dados de LT50 para cada patógeno, nas três dosaqens, 
encontram-se no Quadro 7. A representação gráfica dos 	L2s50 
estão nas Figuras 1, 2 e 3. 

Para a dosagem de 106  conídios/ml, os isolados de I. 
siana de número 252 de H. hampei e de S. bronpnictii 258 o-
riundo de C. Zicue foram os que apresentaram melhores LT55O, 
respectivamente 10,59 e 10,68 dias. 

QUADRO 5 - Mádias das percentagens de siortalidade larval de Cast'ia 7ic, 
provocadas pelos isolados de 5eauveria spp. nas trás dosagens. 

Isolado 	 Dosagens 	Percentagens de Mortalidade 

196 	- 	B. bassiana 108 100,0 a 
(8. saccharalis) io 92,0 ab 

106 74,0 b 

246 - 	B. bassiana 108 80,0 a 
(S. decora) 107 78,0 a 

106 76,0 a 

252 - 	B. bassiana 108  98,0 a 
(3. harnpei) 1O 94,0 ab 

106  78,0 b 

258 - 	B. brongniarti-( 108  92,0 a 
(C. 1icus) io 90,0 ab 

106 84,0 b 

Dados transformados em arco 

Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, 
ao nível de 5% de probabilidade. 

Já na dosagem de 107  conídios/ml, os que apresentaram um 
menor tempo letal mediano, foram resmectivamente os de número 
252 (8,33 dias) e o 196 E. bassiana oriundo de D. sacchar7 7(s 
(8,76 dias). 
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Na dosagem de 108  conídios/ml, os isolados que apresenta 
ram os menores valores de LTSO, foram o 196 (6,07 dias) e 258 
(6,89 dias). 

o isolado de L. basiana oriundo de S. dcorz, foi o que 
apresentou os maiores valores de LTS5O: 12,11, 12h09 e 10,33 
dias, respectivamente para as dosagens de 106, 101 e 108  coní 

dios/ml. 

Para o LT90, os melhores isolados foram 196 B. hasana 
e 258 5. 52,ongnarii sendo respectivamente 10,94 	e 14,41 
dias na dosagem de 10 conidios/mi. Para os outros dois isola 
dos, o tempo foi superior a 20 dias. 

Dados semelhantes aos obtidos neste trabalho, foram cons 
tatados por ROBERT & MARCHAL (1980) sobre larvas de Plutella 

ciZpe'u?í com uma concentração de 108 conidios/ml de 	8. 
e B. hasian. Eles conseguiram mortalidades, de 

respectivamente 90 e 99,99%, aos 10 dias após a inoculação. 

Entretanto, DOBERSKY (1981), obteve para larvas de Scol 

tNS soltus, um LT5O de 6,2 até 10,3 dias com uma dosagem de 
105  conidios/mi. 

Ainda BELL & HAMALLE (1970), obtiveram 100% de mortalida 
de do curculionideo C'zalcoderrus aeneus, aos 7 dias de inocu-
lação, com uma dosagem de 186 x 109  conidios/g de substrato. 

Na dosagem de 107  conídios/mi, o LT50 na presente pesqui 
sa, variou de 8,33 até 12,09 dias (Figura 2), enquanto que RI 
BA rt aZ. (1983), nesta mesma dosagem e utilizando 	Ostrinia 
nubilaiis como inseto teste, conseguiram 50% de mortalidade, 
entre 8,4 e 28,2 dias, dependendo da raça do fungo. 

Também FERRON (1967), utilizando B. tsnella sobre Meio-

Zontha meloiontlia, verificou que, para causar 50% de mortali-
dade, são necessários 50 dias, com dosagem de 108 conídios/g. 
Ele ainda observou que, a mortalidade teve uma correlação po-
sitiva com a quantidade de conídios e que também a virulência 
do isolado é uni dos fatores importantes para o êxito do traba 
lho. 

Para o teste de campo, foram escolhidos os isolados 196 
de B. bassianci oriundo de D. saccharalis (Figura 4) e 258 de 
B. Lrongniartii de C. licus. Apesar do 252 B. bassiana ter ti 
do melhor performance em laboratório, na escolha considerou-
-se o fato do 196 e 258 serem originários da região de Pernam 
buco, onde se desenvolveu o ensaio e também por terem se apre 
sentado eficientes no controle de C. licus, não havendo dife-
rença estatística entre eles (Quadro 3). 
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1.2 Percentaoem de germinação dos conídios de 7'vi 
spp. em meio BOA mais antiblôtico e Potencial de 1-.-
nõculo de Beajwerio spp. 

As Percentagens de germinação dos conidios dos patógenos 
estudados encontram-se no Quadro 6. No período de 24 	horas 
quase todos os conidios germinaram (94 a 99,1%). 

QUADRO 6 - Percentaqens de germinação dos conidios de [aa spp. 	em 
meio BDA mais antibi6tico. Temperatura 2200, fotofase de 13 ho 
ras. 

Percentagem de Germinação apãs 
Isolado 	 - 

2Db 	 24h 

196 - B. 	bassiana 	(D. saacharalis) 91,5 97,6 
246 - B. 	bassiana (S. decora) 93,5 98,5 
252 - B. 	bassiana (3. hampei) 94,5 99,1 

258 - 3. bronaniartii (C 	licus) 90,5 94,0 

No Quadro 8, constam os dados das quantidades de 	coni- 
dios sobre o tegumento do inseto, nas três dosagens testadas. 

2. Ensaio de Campo 

Na prã-amostragem, realizada em 110 touceiras de cana-de 
-açúcar, foram encontradas 249 lagartas, com uma média 	de 
2,26 lagartas/touceira. 

O número total de C. l(cus mortas nos tratamentos, encon 
tra-se no Quadro 9. 

No Quadro 10, constam as percentagens de mortalidade nos 
tratamentos. 

No Quadro 11, encontram-se as médias das percentagens de 
mortalidade larval de C. licus, em função dos tratamentos. 

As maiores mortalidades de lagartas de C. licus, 	foram 
obtidas quando utilizou-se o patógeno associado ao monocroto-
phos, tendo a associação com o isolado 196 de R. bassiana, a-
presentado maior percentagem de mortalidade (Quadro 11). 



QUADRO 7 - Tempos letais medianos (LTs50) das lagartas de C.'aotniu 	 para os diferentes patõgenos e dosa- 

cjens, com seu Intervalo de Confiança (JC), Coeficiente linear (a), Coeficiente angular (b) 	e X7  

calculado e de tabela. Temperatura 26 ± 20C, UR /0 ± 10%, fotofase de 13 horas. Carpina-PE. 

Patgenos Dosagens LT50(dias) lC a b 
x2  

Calculado 

x2  

Tabela 

196 10 11,58 10,67 a 12,57 1,40093 3,38337 5,12 18,31 

B. basaiana 107  8,76 8,07 a 9,52 1,78783 3,40739 5,21 18,31 

(D. aaccharalis) 108  6,07 5,89 a 6,24 1,02669 5,07469 0,52 15,51 

246 108  12,11 11,43 	a 12,82 1,88341 2,87743 0,72 15,51 

R. bassiana 107  12,09 11,39 	a 12,85 0,99122 3,70264 1,58 16,92 

(5. decora) 108  10,33 9,73 a 10,97 1,04463 3,89955 2,47 16,92 

252 106  10,59 10,00 a 11,21 1,06504 3,83968 2,69 18,31 

B. bassiana 107 8,33 7,92 a 8,75 1,23492 4,08965 1,31 14,07 

(8. hcanpei) 108  7,43 6,98 a 7,91 3,11398 2,16471 1,09 16,92 

258 106  10,68 9,67 a 11,80 2,21921 2,70337 4,91 18,31 

B. brorzgniartii 107 9,77 9,27 a 10,29 1,64058 3,39397 2,32 19,68 

(C. licu) 108  6,89 6,61 	a 7,19 1,59177 4,06383 1,43 16,92 

* 
Ao nivel de 5% de probabilidade. 
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QUADRO 8 - Potencial de incu10 (n condios 106 ) dos diferentes isolados 
de Beauveria spp. , que efetivamente ficaram sobre o tegumento 
da laqarta de Caotnia Z3cus. 

Isolado 	Dosagem 

196 - E. bassiana 10 6  
(E. saccharaZjs) iü 

108  

246 - E. bassiana 10 6  
(S. decora) 

10 8  

252 - B. bassiana 10 6  
(E. hampei) 107 

io B  

258 - E. hrongniartii 10 6  
(E. 

10 8  

Conídios/Lagarta 

* 	106 1 de perinanóncja 

0,096 9,60 
0,313 3,13 
1,110 1,11 

0,150 15,00 
0,864 8,64 
1,595 1,60 

0,129 12,90 
0,540 5,40 
2,290 2,29 

0,218 21,80 
0,435 4,35 
1,965 1,97 

QUADRO 9 - Nniero total de lagartas de Castnia lious mortas nos tratanien 
tos em trôs avaliaçôes. Janeiro de 1986. Goiana, PE. 	- 

Tratamento 

196 - E. bassjana (E. soacharalis) 

258 - E. br'onqniartii (E. licus) 

196 - E. bassiana + Inseticida 

258 	E. bassiana + Inseticida 

Inseticida 

Testemunha 

Dias após a aplicaçóo 

	

10 	20 	30 

	

13 	14 	14 

	

11 	15 	12 

	

12+15 	5+16 	8+12 

	

11+13 	4+13 	8+11 

	

22 	15 	ii 

	

7 	3 	 4 
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QUADRO 10 - Percentagem de mortalidade das lagartas de Caatnia licus, em 

condiç6es de campo, em três perodos de avaliação. Janeiro de 

1986. C-oiana-PE. 

Dias após a aplicação 

10 20 30 

26,0 28,0 28,0 

22,0 30,0 24,0 

24,0 + 	30,0 10,0 + 	32,0 16,0 + 	24,0 

22,0 + 26,0 8,0 + 26,0 16,0 	+ 22,0 

44,0 30,0 22,0 

Tratamentos 

196 - 5. basaian2 
(S. saccharalis) 

258 - B. hronqniartii 
(C. iícus) 

196 - B. bassiana + 
Inseticida 

258 - B. bronqniartii + 
Inseticida 

Inseticida 

QUADRO 11 - Módias das percentagens de mortalidade de lagartas de Castnia 

licus, em função dos tratamentos nas tres ápocas, em 	condi- 

çes de campo. Janeiro de 1986. 8oiana, PE. 

Tratamentos 	 Percentagens de mortalidade 

196 - 3. hassiana (D. saccharauis) + 	 45,3 a 

Inseticida 

258 - B. brongniart'ii (C. licus) + 	 40,0 ab 

lnset i cida 

Inseticida 	 32,0 ab 

196 - B. bassiana 	 27,3 b 

258 - B. brongniczrtii 	 25,3 b 

Testemunha 	 9,3 c 

Dados transformados em arco 

Módias seguidas da mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de 	Tu- 

key, ao nível de 51 de probabilidade. 
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Os tratamentos menos eficientes foram o 196 e 258 dos pa 
tôgenos puros. Os outros tratamentos formaram um grupo inter-
mediário. 

As percentagens de mortalidade de C. Ucus, não foram ai 
tas para os tratamentos com suspensão de Beuuveria puro, 	na 
dose de 107  conídios/mi e podem ser comparadas às obtidas por 
ALVES st ai. (1985), que conseguiram 45 a 56% de mortalidade 
de D. .aaacharc1ii8 em campo, com dosagens de 3,7 x 10  e 	3,7 
x 108  conídjos/mi, respectivamente. 

Para as épocas, não houve diferença entre as três, con-
forme consta no Quadro 12. 

QUADRO 12 - Médias das percentagens de mortalidade larval de Cetnic l— 
cue, em funço dos tratamentos, aos 10, 20 e 30 dias apos 	a 
aplicação. Janeiro de 1986. Goiana, PE. 

poca (dias) 	 Percentsgens de Mortalidade 

10 	 34,7 

20 	 28,3 

30 	 26,7 	 - 

Dado, transformados em arco sena Ii. 	 1 

Apesar do inseticida não ter afetado a viabilidade dos 
conLdios (Quadro 13), também não increnientcu significativamen 
te a mortalidade (Quadro 11). 

Diversos autores conseguiram mortalidades bastante altas 
para outros insetos, quando utilizaram Resuveria spp. asocia-
dos com inseticidas (BOLDYREV, 1977; GORAL & LAPPA, 1978; BE-
RATLIEF, 1979; LAKHIDOV & YANYSHEVA, 1981). 

Monocrotophos foi o inseticida escolhido devido à sua a-
ção eficiente sobre lagartas de C. 1cus (LIMA & MARQUES, 1984), 
reforçado pela recomendação de ALVES (1984) de que 	poderia 
ser empregado em mistura. Conduto, no presente trabalho, a as 
sociação patógeno-inseticida, não incrementou, significativa-
mente, a mortalidade da praga, talvez por ter sido utilizada 
a dosagem mínima. Desta maneira, serã de grande interesse, ex 
perimentos com novos grupos de defensivos, com os quais foram 
conseguidas significativas mortalidades dos insetos (CORAL & 
LAPPA, 1977; BOLDYREV, 1977; LAPPA, 1978; BERATLIEF, 	1979; 
LAKHIDOV & Yr\NYSHEVA, 1981). 
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2.1 Viabilidade dos conídios de 	uneria hassiana e B. 
Tr7'(r t( em meio BDA mais antibiótico. 

As médias das percentagens de germinação dos cxnídios dos 
patógenos estudados, em suspensões puras e associadas com o 
inseticida monocrotophos, encontram-se no Quadro 13. 

QUADRO 13 - Percentagens de germinação dos conídios de Beau'eria spp. de 
suspensões puras e associadas com o inseticida, em meio 	de 
cultura BDA mais antibiõtico. Temperatura de 220C, 	fotofase 
de 13 horas. 

Percentagem de germinação 
Isolado 

20h 	 24h 

196 - B. daeaiana (Li. sacc8araiic) 	98,0 	 99,6 

258 - B. branqniartii (Li. icus) 	 97,5 	 99,7 

196 	+ Monocrotophos 	 91,0 	 92,6 

258 	+ Monocrotophos 	 92,0 	 92,1 

Por esses dados pode-me notar que monocrotophos na dosa-
gem mínima, não influenciou na viabilidade dos patõgenos 	em 
meio de cultura (Quadro 13), entretanto RAMARAJE et 17. (1967), 
constataram que parathion methyl, apesar de não sistêmico co-
mo monocrotophos, retardou a esporulação de 8. bassiana. Es-
tes resultados também foram conseguiclos por CADATAL & GABRIEL 
(1970), utilizando rnethidathion e fenitrothion, do mesmo gru-
po químico. 

Mesmo empregando as concentrações mínimas recomendadaspe  
lo fabricante, os inseticidas pertencentes ao grupo dos fosfo 
rados, inibem, parcial ou totalmente, a esporulação de Beauve 
ria spp. (GARDNER et ai., 1979; CARNEIRO, 1981; CLARK et ai., 
1982; AGUDA et aZ., 1984). Apenas nos trabalhos 	de 	GALANI 
(1981) com methidathion, Li.  bassiana não foi suscetível 	ao 
produto. Entretanto, isto não pode ser atribuído à dose apli- 
cada, pois na presente pesquisa, utilizou-se a dose 	mínima, 
recomendada pelo fabricante (300 nl/ha) , semelhante portanto 
aos trabalhos dos autores citados. 

$ 
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2.2 Temperatura no Solo 

As médias de temperatura e umidade relativa do ar, 	no 
dia da aplicação, foram respectivamente, 24,10C e 76%. 

As temperaturas do solo a 20 centímetros de profundida-
de e dentro das galerias da broca, tomadas no momento da apli 
cação em intervalos de 0,5 e 10 minutos, foram respectivamert-
te, 29,6, 37,1 e 36.50C no solo e 27,7, 34,4 e 34,40C no inte 
nor das galerias. 

A temperatura e umidade relativa do ar na região de Goia 
na, PE, registradas durante o período de 04.12.85 a 08.01.86, 
encontram-se representadas graficamente na Figura S. 

As mortalidades, conseguidas neste trabalho, inferiores 
às de outros autores, podem ser atribuidas às temperaturas do 
solo e das galerias na cana-de-açúcar, no momento da aplica-
ção. A temperatura ótima para crescimento do fungo, está em 
torno de 200 a 300C (FERRON, 1967; ROBERTS & YENDOL, 	1971; 
LINGG & DONALDSON, 1981; FARCUES a xi., 1983; LECUONA, 1986) 
e neste experimento, a temperatura após os 10 minutos 	ini- 
ciais, se estabilizou em torno de 36,5 e 34,40C, respectiva-
mente no solo e nas galerias. Essa faixa de temperatura não 
é, evidentemente, favorável ao patógeno. 

Entretanto, a persistência do fungo no solo também depen 
de do tipo de solo, umidade, p11, matéria orgânica, flora cii-
crobiana, que podem ou não afetar a longevidade do patógeno 
(LINGG & DONALDSON, 1981; FERRON, 1983; GOTTWALD & TEDDERS, 
1984; FARGUES et ai., 1983; FARGUES & ROBERT, 1985; 	BAJAN, 
1981; WOJCIECHQWSKA etai., 1979; BAJAN & FEDORKO, 1983). 

Trabalhos dessa natureza, são imprescindíveis dentro do 
programa de manejo integrado de C. ícus, já que este inseto 
possui hábito subterrâneo. Entretanto as mariposas depositam 
os ovos no solo, ao redor das touceiras de cana-de-açúcar 	e 
as lagartas quando eclodeni, caminham até a planta, a fim de 
penetrarem no colmo, sendo este o momento ideal para realizar 
o controle, efetuando a pulverização do patógeno puro ou em 
associação com inseticidas, ao redor das touceiras. Esta prá-
tica poderã ser adotada, principalmente, em áreas com grande 
infestação de C. iicua, quando não for econômica a renovação 
do canavial. 

CONCLUSOES 

As espécies Beaiaría hassiana e P. brongniartii são 
patogênicas para Ca8tnia iiauc (Drury, 1770); 
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Levando-se em consideração os tempos letais, os isola 
dos mais virulentos para C. jicus são o 196 de B. ba 
siana originário de D. sacc1araZis e o 258 - B. bron 
niartii proveniente de C. licus; 

A dosagem mais eficiente para todos os isolados testa 
dos é 108  conidios/ml; 

Na associação patógenos + monocrotophos, o inseticida 
não inibiu a viabilidade desses fungos 

Os tratamentos mais eficientes para o controle da pra 
ga no campo, são o isolado 196 - /?. hassiana puro 	e 
associado a monocrotophos; 

Para as condições da região de Pernambuco, é viável a 
utilização dos isolados 196 - B. bassiana e 258 - B. 
hronniartii, tanto puro quanto associado a um inseti 
cida, para controle da lagarta de C. Zicus. 
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